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«Na época de surpresas que atravessamos, os cui­dados da preparação defensiva ficam sempre aquem das exigências reais, por maior que seja o esforço de prever e executar.Os povos mais pacíficos armam-se para a luta eventual ou, pelo menos, tomam precauções de nature­za militar.Não é diverso o nosso ca90. O Brasil, por indole e educação, votada ás artes da paz, tendo resolvido, mediante processos conciliatórios, as situações interna­cionais em que os seus interesses estiveram em jogo, eente, entretanto, necessidade de preparar-se para qual­quer eventualidade.Obedecendo a esse imperativo, vem o Governo tra­balhando e fazendo, em múltiplos sentidos, quanto lhe é possível com os meios financeiros de que dispõe.E’ verdade também que ainda não houve necessi­dade de sobrecarregar com tributos a Náção e impor- lhe sacrifícios excepcionais. Muitos outros Estados des­tinam percentagens mais vultuosas das suas rendas á preparação militar e fazem despesas, proporcionalmen- 
se, bem maiores.Não nos temos descuidado, apesar da exiguidade dos recursos, de tomar todas as providencias, pelos vá­rios ângulos em que se apresenta, no que diz respeito ao problema da nossa preparação militar.»

Churchilí em Washington
Via aerea chegou a Washington, Churchilí para conferenciar com o Presidente Roosevelt. As palestras são assistidas de ambas as partes, por técnicos de to ­das as armas, e com o fito de estabelecer uma estra- tejica unica, para a ação dos aliados.Os paizes americanos serão informados dos assun­

tos tratados.E’ esta a segunda vez, que Roosevelt e Churchilí se encontrara; primeiramente conferenciaram a bordo do super-couraçado «Jorge V,» onde ficou estabeleci­da a carta do Atlântico com as 8 olausulas já de to­
dos conhecida.

Estudantes
Encontram-se em Lages, em ferias a senhorita lisa 

Rosa, e o joven Hugo Camargo.

NATAL das 
CRIANÇAS 

POBRES ■
Este ano em Lages, um grupo de senhoras de nos­sa sociedade, estiveram in- cançaveis na colheita de do­nativos, para o Natal das crianças pobres nesta cidade.A quantia angariada foi regular, e no dia 24 pela tarde, distribui-se a centenas de meninos e meninas, rou­pas, calçados e generos a- limenticios. O ato das nobres senhoras, é digno de enco- mios, e seus esforços me­receram os aplausos geraes do povo Lageano, as pre­ces dos necessitados e as bênçãos de Deus.

General joãc Nepomuce- no da Costa
Acha-se nesta cidade acom­panhado de sua exma. famí­lia o General de Divisão re­formado do Exercito João Nepomuceno da Costa.

Cine-Teatro CARLOS GOMES
Programa para DOMINGO, dia 28.

A’S 2,30 HORAS:
Preços: — Poltronas 1|000 BalcSo $500CARA MARCADA

Filme de Aventuras Policiais, com JACK HOLT.
A’s 3,30 Horas:Preços 1$000 Balcão 500 rs.

ESPOSA, Marido e AMIGA
Esplendida Comedia da Fox, com LORETTA YOUNO, WARNER BAXTER e outrosl

A’s 4,30 Horas:
Preços lSOOO BalcSo 500 rs.
O FILHO DE TARZAN 
Formidável!---------Sensacional!

A’s 8,30 Horas:Uma Produção Grandiosa, Mo­numental!O Orande Filme pelo qual to­do o Povo anciavat
A D V E R S I D A D E

com— Fredric MARCH e Oli— via de HAVILAND
Preços: Poltronas 3$000 Balcão 1$500

COMPRE O MAIS CEDO POS- I SIVEL O SEU INORESSO l

Síntese últimos comunicados
Em Washington, Churchilí e Roosevelt coordenam, com a assistência dos técnicos e ciência dos Paises aliados, planos para uma ação unica e conjunta em todas as frentes da guerra. Neste hemisfério, prepara- se para 15 de Janeiro vindouro a conferência pan-a- ! mericana, que decidirá a maneira de colaboração das Nações Americanas.
No Pacifico, a esquadra niponica, esquiva-se de jum embate decisivo com a esquadra aliada. Hong- ; Kong rendeu-se aos Japoneses. Nas Filipinas, as tropas ; americanas, continuam resistindo os 150 mil japoneses desembarcados. Na Malasia e nos demais sectores da zona do conflito, luta-se sem tréguas.
O generalissimo Chinez, conferência com altas pa­tentes militares, Inglesas e Americanas, emquanto pro- seguem seus avanços em Hong-Kong e em Burma.Na África os últimos redutos do Eixo, estão sen­do disimados. Na Rússia, numa frente de 2.800 kilo­metros, do mar Baltico ao mar Negro, os alemães re­trocedem, com graves perdas em homens e mate­rial bélico. A batalha do Atlântico, continua favorá­vel aos aliados, os afundamentos diminuiram sensivel­mente, em contraste, a navegação costeira do Eixo no Atlântico, e Mediterrâneo, tem sofrido severas perdas, peia ação da aviação e da esquadra Inglesa. Hitler de­mitiu 3 chefes do exercito alemão, devido ao fracasso na Rússia. Circulam rumores da colaboração do gene­ralissimo Franco como o Eixo; da ameaça Russa ao Ja ­pão; da renuncia de Petain; do avanço germânico a- traves da França e Espanha, para atacar Üibraltar, emquanto outras noticias prenunciara, um golpe de Hitler contra a Turquia, para controlar o Suez.

CARLOS ALBERTO.

CORREIO LAGEANO
almeja aos seus assinantes, colaboradores e 

favorecedores um feliz e prospero 1942.

Convite para Missa
Pais e irmãos do inesquecível 

ALDO DE FREITAS
convidam todos os parentes e pessoas de suas rela­ções, para assistirem a santa missa de ano, do faleci­mento de seu qurido filho e irmão, que mandam ce­lebrar, em sufrágio de sua alma, no dia 3 de Janei­ro, (sabado) ás 7 horas, na Catedral.Antecipadamente agradecem a todos que comparece­rem a este ato de religião.Lages, 27 de Dezembro de 1941

Telegrama de Felicitações
Do Sr. Gustavo Neves, M. D. Dire­tor do D. E. I. P., recebemos e agra­decemos o telegrama seguinte:"Diretor do Jornal Correio Lage­ano.Mens sinceros votos de boas festas e feliz ano novo. GÜSTAVO NEVES*
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CORRETO LAGEANO

Di*. José Antunes
—  MEDICO —

Cirurgia em geral —  Ginecologia —  Partos
Atendo no Hospital São José de Antonio Prado, aparelhado para er intervenção cirúrgica, cora serviço moderno de Raios X, Bisturi electrico, Raios ultra violeta, Oudas curtas e ultra curtas.

Gigantesca fabrica de projeteis no Brasil
(C. E. C.)

Compreendendo exata­mente a situação do Bra­sil e do Continente nesse momento nistorico por que passamos e pretendendo con­tribuir eticientemente para a aquisição do nosso pode­rio bélico, a grande indus­trial patrícia, que tantos lou­ros tem dado ao desenvolvi- ments economico do Brasil, Dona Maria Tereza de Bar- ros Camargo, já iniciou a construção de uma gigan­tesca fabrica de projeteis era Limeira, do onde espe­ra tirar uma produção pro­digiosa que suprirá em grande parte as necessida­des futuras do Brasil.Especialmente agora em que os Estados Unidos entra­ram na luta contra o Japão, iniciativa de D. Maria Te­reza de Barros Camargo será de incalculável impor­tância pois, constituirá uma fonte inexgotavel de forne­cimentos desse mateiial de guerra. A capacidade da fabrica será tão grande que poderá exportar proje­teis tanto para os Estados Unidos como para a Ingla­terra. As palavras da ilus­tre industrial bem dizem o seu elevado espirito de co­laboração em pról da causa democrática: «Nunca pensei em dedicar meus esforços em objetivos mortíferos, mas, desde que eles servem para o engrandecimento e a defeza do meu paiz e do continente americano e vi­sam extirpar da terra o mal do totalitarismo e das ditaduras, sinto-me feliz e nada rne deterá nessa deter­minação que julgo suma- monte patriótica.» Taes pa­lavras traduzem fielmente a tempera admiravel dessa mulher que é verdadeiro exemplo de força, de vigor e de energia.

k13ph1

Agua de Colonia

V V E T Z E L
Extratos e Loções

Lá Menor-Rhapsodia -  Prado do Rio
V VENDA NAS CASAS — Andrade, Paraizo e nas farmacias — AMERICA, FLORA e APOLLO
L Jr

Contacto Terapia Câncer
TRATAMENTO PELA LAMPADA DE CHAUOL

Efeitos combinados dos Raios X e do radium. Exclusivamente para os canceres da pele, lingua, laringe, reto, lábios, cavidades corporais e cólo do utero. Serviço controla­do por especialistas e dirigido pelo DR. CESAR A VIL.\
Docente da Faculdade de Medicina de Porto Alegre

Edifício Sloper, I o andar, P. Alegre 
(Informações por carta).

O S W A L D O  P R U N E R
P I N T O R

íi

1 Rua Quintino Bocaiuva, 16
Executa, com perfeiçSo, pinturas de casas modestas como de ,"7 
luxo. Pinta placas e abre letreiros. A

ESPECIALISTA EM PINTURA DE MOVEIS A DUCO K

AUTOMO BI LISTAS !
Pneus novos hoje em dia são caros.Não abandone os seus sò porque estão estragados. Ainda lhes restam 100 °/0 devida si mandar concerta- los. Euvie diretamente á: «Vulcanizadora Leonetti» -Rua Francisco Tolentino 12 (junto á Fabrica Damiani).

FLORIA NOPOLFs =
12

Dr. Rubens Terra
Ãd v o g a d o

I ICisa Santa Cruz
-  DE - t

tI
II

Rua 15 de Novembro LAGES

Engraxataria Polar
— de —Jorge Pereira

IiUA M ARECHAL DEODOIÍO, 13 Encontra-se diariamente os jornais: «Correio do Povo» e «Diário de Noticias», varias revistas, inclusive a «Revista do Globo». Mensageiros para entregar encomendas.

Alfredo Larsen & Cia.
I Instalações de Agua quente e fria
tServiço de encanamento em geral, com pres- r f  teza e garantiax 2

co®rleto sortimento de pias de esmalte e banheiras es- 1t  nos e nncf-H T d°S «tam anhos. Torneiras de todos os t i - f  4 pos e qualidades, inclusive mqueladas
"anLuaÍXZ Í eJ ' SCâ a\ 6 deP°zitos de '™co e cimento para\ Mantem  ̂completo sortimento de artigos de 1'nniliria t?
t s H r S ?  a r s l
t ^ s s o  de cL p ra  7™ f a í S ^ D e o d ^ i V " *|  Co,raia Pinto, nó edifioiT ArSÍSo 9* /  “  T i^ parte do material que anuncia está em grftRdC 4exposição perina-

PADARIA POPULAR 
Esta padaria recebeu

variadis-simo estoquede artigosde confei-aria para o NATAL
e ANO NOVO.

r  J
“ Correio La-" J  A R M A Z É M  C A J U R UTEM corres- g l S v u l l w  y pondentes e.|b. ageDtes comerciaes, em to-i»; dos os distritos deste ma- *nicipio, cm todos os munici-: pios de Santa Catarina, bem 1 «j|i como, em Porto Alegre, Florianopolis, Curitiba, São c<d Paulo e Rio. j | |

de
Alceu Go u l a r t

C asa á  v en d a  i
Vende-se uma boa casa para' residência, situada ao lado doj Hotel Santa Cruz.Posstic quintal grande, porão;! e galpão.

| A tratar com osr. Zézinho Oo- 1 dinho.
>1|49—52

Praça Vida, Hamos ou P 
LAGES __ Crri "»ercaao

r  . .. STA- CATARINAOrande .ort,mento de genero, aUm611tioi08 
Bebidas. Ferragens. Louças. * e
Compra crina, couro, cêra, ete.
Boas acomodações para tropeiros

Ferragens. LouÇa8. Armarinho" p T pdm eira qualidade.
BUtt d«Posito de sal.

Pre$°s comodos.
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3 CORREIO LAGEANO

P REF EI TURA M U N I C I P A L  DE L A J E S  ;0 aparelhamento das
Decreto-Lei n. 27 nossas forcas armadas

Orça a Receita e fixa a Despesa, do Município de Lajes, para oexer-|cicio de 1942
O Sr Vidal Ramos Junior, Prefeito Municipal de Lajes, usando de atribuições que lhe são conferidas por lei, de acôrdo com o artigo 5o do Decreto Lei n. 1.202, de 8 de abril de «V>ÜQ e nos termos da Resolução n. 776 de 16 de outubro de 1911, do De­partamento Administrativo do Estado, DECRETA:
Art. Io — A Receita Geral do Município de Lajes, para o exercicio de 1942, é orçada em novecentos e quarenta e quatro contos de réis (944:000$000) a qual será ar­recadada de conformidade com a legislação em vigor e obedecida a seguinte classificação:

CodigoGeral

1,21 
122 1 23 1 24

2 01

04

11
12

Designação da Receita
RECEITA ORDINARIA TRIBUTARIA

a) Impostos
1 Imposto Territorial 1 Imposto Predial3 imposto s/ Industrias e Profissões3 Imposto de licenças Imposto s/ Exploração Agrícola e indus trialImposto s/ jogos e diversõesTotal dos impostos

b) Taxas
4 Taxas de Expediente4 Taxas, custas judiciárias e Emolumentos 4 Taxas de Fiscalização e Serviços Diversos 1 Taxas de Limpeza PublicaTotal das TaxasTotal geral da receifa Tributária

PATRIMONIAL
Renda Imobiliária Total da Receita Patrimonial

INDUSTRIAL
Ojndústrias Fabris e Manufatureiras Total da Receita Industrial

RECEITAS DIVERSAS
Receitas de Mercados, Feiras e Matadou ros0 Receita de CemitériosTotal das Receitas Diversas Totai da Receita Ordinária

RECEITA EXTRAORDiNARIA
0 Alienação de Bens Patrimoniais 0 Cobrança da Dívida Ativa 0 Receita de Indenizações e Restituições 0 Quotas de Fiscalizações Diversas 0 Contribuições Diversas 0 Multas 0 EventuaisTotal da Receita Extraordinária Total Geral da Receita

Efetiva MutaçõesPatrimoniais Total

56:328$000 90:0005000 g 155:0005000 45:0008000
305:00080005:000$000
656:3288000

5:0008000
10:00000005:000$0005:000$000
25:0005000

28:0005000
28:OOÜ#ÜUü

1:000$000
1:000$ÜOU

14:07280002:000SCG016:612800o

142:0005000 5:000j.000 2:0005000 15:0008000 1:0008000
165:ü00$O00

656:3288000

25:0005000
681:3288000

28:0008000
709:3288000

1:0008000

16:6728000
727:U00800ü

2:000800050:0008000

52:0008000 217:0005000
11)44:0008005

Prefeitura Municipal de Lajes, em 29 de Novembro de 1941. VIDAL RAMOS JUNIOR Prefeito Municipal Asdrubal Guedes de Souza Pinto Secretario.

Prefeitura Municipal de Lajes
E D I T A L

De ordem do sr. Prefeito Municipal levo ao conhecimento dos inte­ressados que, de acôrdo com o Decreto-Lei Federal u. 2.235, de 27-5-1940, não serão emplacados os veículos de tração animal nem serão concedidas licenças aos seus condutores, sem que estes apresentem a «Carteira de Re­cibos» do INSTITUTO DE APOSENTADORIAS E PENSÕES DOS EM- PREGAEüS DE TRANSPORTES E CARGAS.Da presente exigência estão isentos apenas os condutores de veícu­los, de tração animal, destinados exclusivamente de lavoura.Cs interessados deverão procurar o BANCO INDUSTRIA. E CO­MERCIO DE SANTA CATARINA (INCO), desta praça para o fim de re­gularizarem sua situaçao perante o INSTITUTO.Prefeitura Municipal de Lajes, em 23 de dezembro de 1941.
Asdrubal Guedes de Souza Pinto Secretário.

E’ grato constatar-se a si- multaneidade com que se des- senvolvem. todas as forças in­ternas da Nação.O nosso poderio material e espiritual cresce, harmonicamen- te, em todos os setores da vida nacional.
Produzimos a riqueza, faze­mo-la circular e, ao mesmo tem­po, construimos a sua defesa.E’ para defender essa rique­za que ternos um exército, uma frota de guerra e uma aviação.O conjunto destas forças for­ma o que se denomina, generi­camente, a Defesa Nacional.Até dez anos atráz essa defe­sa, entre nós, era um mito. Ho­je é uma realidade.O sr. Qetulio Vargas sabe bem o que representa para uma nação moderna o aparelhamen­to técnico das suas forças de terra, mar e ar.E' de destacar-se, sobretudo, o surto brilhante que se tem verificado, aqui, no terreno a- viatorio, onde os progressos realizados não encontram pre­cedentes no Continente sulame- ricano.Em relação ’á Marinha de Guerra, é notável o empenho com que o Governo tem pro­curado detar a indústria de construção naval, ampliando o número de belonaves da nossa esquadra, indústria que prospe­ra sempre e honra o passado de potência marítima que o Bra­sil já desfrutou.Por outro lado, as forças df terra não têm sido menos aten­didas pelo sr. Oetulio Vargas.Raro é o mês em que, no sentido de melhor provê -las, não se adotem novas e impor­tantes medidas. De Norte a Sul, o nosso valoroso Exército vem sendo aparelhado adpquadamen- te, seja com o fornecimento dos recursos materiais necessários, seja com o amparo e o apoio moral de que tanto necessita a tropa para tornar-se uma força respeitável á altura das suas responsabilidades como guardiã que é de um vasto país com mais de 40 milhões de habitan­tes.Ainda há pouco tempo, a po­pulação da capital da Baía as­sistiu, com júbilo, á cerimônia inaugural, dentro do seu perí­metro urbano, do quarlel do 19° Batalhão de Caçadores, ali se­diado.Trata-se de uma esplêndida e sólida constiução, no bairro de Marandiba, que obedece ás li­nhas elegantes de um estilo mo­derno, monobloco e satisfaz a todas as condições de conforto e higiene. Para completar a sna instalação, a Piefeitura da cida­de do Salvador mandou esten­der até lá a rede publica de iluminação eletrica.Dar ao soldado brasileiro bons alojamentos, proporcionando-lhe ótimas codições higiênicas, tor­na-lhes a vida agradavel, pre­parar-lhe o moral combativo, dentro de uma rígida disciplina sem exageros, desenvolver lhe o 

sentimento cívico, eis a cons­
tante preocupação do chefe do 
Governo.

Em nenhuma outra época, co­
mo nesta, este pensamento foi 
tão forte nem se viu aplicado 
tanta sinceridade.

0  Código Rural
O governo da República, pre­ocupado em atender ás neessida.- des nacionais, está, neste momen­to, procurando cordenar toda a nossa esparsa, fragmentária e, sob certos pontos, deficiente le­gislação relativa ao trabalho rural, de modo a que fiquem sistemati­zadas, harmonicamente, as dispo­sições relativas ao assunto. Estas abrangem a divisão racional das terras, o regime de exploração de empresas agrícolas, as relações entre proprietário, parceiro, colo- lono e arrendatário, regulamento de marcas e sinais, a medianaria dos tapumes, o regime das balan­ças oficiais para pesar produtos agropecuários, o uso dos banhei­ros públicos carrapaticidas, a ga­rantia de deveres e direitos dos transportadores da riqueza públi­ca, as normas de poiicia sanitá­ria, os pontos e preços de pasta­gens, o policiamento das zonas !rurais, a solução dos conflitos de posse sobre propriedade, enfim, todos os problemas e interesses que possam ser previstos e pro­videnciados em um Código Rural. | Os Estados Unidos, a Argenti­na e o Uruguai, entre outros pai­res já possuem leis específicas re­lativas á profissão agrícola, defi­nindo os deveres e os direitos de quantos nela participam ao mes­mo tempo que facilitam o estudo e o conhecimento da situação le­gal, ou de direito, de quantos in­tervém nessa nobre profissão.O Presidente Getulio Vargas, tendo recebido da Federação das Associações Rurais do Rio Gran­de do Sul um memorial, acom­panhado de sugestões em que se enfeixavam normas constitutivas do um anteprojeto, remeteu-o ao Ministério da Agricultura, com a recomendação de que fosse pres­tada ao assunto a atenção de que è merecedor. Opinando sobre a matéria, o diretor do Serviço de Economia Rural acentuou as van­tagens da codificação das leis re­lativas á agricultura, tendo em vista, sobretudo, a complexidade e o vulto dos probemas de ordem jurídica que se apresentavam na vida dos agricultores e o desen­volvimento da legislação, fragmen­tada, a respeito, principalmente depois que o atual Govorno to­mou a si a tarefa de prover ás necessidades da nossa lavoura e da nossa pecuária.A’ vista dos pareceres emitidos a respeito, o ministro da Agricul­tura nomeou uma comissão espe­cial para redigir o respectivo pro­jeto, constituída pelo consultor jurídico do Ministério, como repre­sentante do Conselho Florestal Fe­deral, presidente, e pelos repre­sentantes do Ministério da Justi­ça, da Sociedade Nacional de A- gricultura, do Conselho Nacional de Caça, do Ministério da Agri­cultura e do assistente jurídico do Serviço de Economia Rural.
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4 CORREIO LAGEANO

Pan-america-nismo
A doutrina pan-americanis- ta caraterizou-se por duas fases bem distintas. A pri­meira de mera cortezia, em breve substituída por um pe­ríodo de aplicação pratica. Esse ultimo periodo deter­minou-se entre nós pelos gestos claros e inequívocos do Presidente Qetulio Var­gas, que delineou e está rea­lizando um amplo plano de política exterior. Durante lon­gos anos, admitiu-se que a política da bôa visinhança, ou melhor, a harmonia de todas as republicas do he­misfério era um resultado natural da vocação histórica dos povos americanos. Entre­tanto, desde ha dez anos, o Chefe da Nação Brasileira vem sustentando opinião di­versa, retificando esse e ou­tros conceitos, por isso que sua presença no Uruguai, na Argentina, na Bolivia e no Paraguai, que inspira ram tantos atos e acordos, demonstraram a necessidade de se cuidar do equilíbrio dos interesses gerais e não de simples invocações a ra­zões de ordem geográfica ou histórica. Porque antes de mais nada, o pan-ameri- canismo é uma obra de so­lidariedade humana. Consti- tue uma linha de conduta, uma norma de agir. Tudo isso, porém, não deve ficar ape­nas no terreno das con­cepções idealistas, no apelo ás coisas platônicas, mas traduzir-se em atitudes e rea­lizações objetivas, em inicia­tivas uteis, em trocas, ofer­tas, em recuperação.O ambiente em que hoje vivem as nações americanas permite todas essas iniciati­vas de ordem pratica, de consulta efetiva aos interes­ses recíprocos. Estamos ho­je em face de realidades ine­xoráveis — e a união dos povos americanos fundada em pontos de apoio objeti­vos, representa um princi­pio vital de conservação e de defesa.

Nafta sinté­
tica

Um aviador militar bra­sileiro empregou o novo car- burante, em grande altura, ficando satisfeito com o re­sultado. Estuda-se agora a industrialização do produto.

Esperamos fabricar nafta sintética dentro de pouco tempo. A composição leva noventa e cinco por cento de álcool. Póde ser de la­ranja, de cana, de café ou qualquer outro produto ve­getal. Os restantes cinco por cento são de matérias pri­mas exclusivamente nacio­nais.

Instituto de Aposen­tadorias e Pensões dos Industriarias
Conforme comunicação do I. A. P. I. ao «Diário da Tarde,> estão abertas as inscrições, naquela Delega­cia, á Rua Felipe Schmidt, õ, 2o andar, em Fpolis, das 9 ás 11 hs. diariamente, até o dia 2 de Fevereiro de 1942, para o concurso á carreira de Postalista do Ministério da Viação, pro­movido pelo DA SP. Podem inscrever-se candidatos com 18 a 30 anos de idade que apresentem prova de quita­ção com o Serviço Militar.

Lei do Serviço Militar
— Art. 85 — - O candi­dato ao voluntariado para o Exército deverá satisfa­zer as seguintes condições:a) ser brasileiro nato e a- presentar certidão de nas­cimento);b) —ter bôa conduta, com­provada (apresentar atesta­do de conduta passado por autoridade policial do lu­gar de residência, com de­claração de tempo que re­side no lugar);c) — revelar aptidão tí­sica para o serviço militar (inspeção de Saude);d) — estar entre os 17 e os 25 anos de idade deven­do apresentar, no caso de ser menor de 18 anos, con­sentimento escrito de seu representante legal (licença dos pais ou tutores);e) — não ser reservista de Ia ou 2* categoria;f) — não estar chamado a incorporação para o ser­viço no Exercito ou na Ma­rinha de Guerra ou provar ter sido isento de incorpo­ração depois da convocação de sua classe;g) — ser solteiro ou viu­vo sem filho.
Cartões de felicitações
Recebemos e agradece­mos, retribuindo cordial­mente, os votos de Boas Festas e feliz Ano Novo

que nos enviaram a Fox Film do Brasil S. A., os srs. Silvio Pereira Teles & Cia. Ltda., a Agencia Mu­nicipal de Estatística de Joinvile, o sr. Erasmo Si­queira, de Mafra.

A guerra du­rará muito tempo
De Washington a R. tran- mitiu o seguinte telegra­

ma:«A guerra durará muito tempo» - -  declarou o pre­sidente Roosevelt na Con­ferência do Trabalho e In­dustria convocada com o objetivo de impedir as gre­ves em tempo de guerra* O presidente apelou para que se fizesse um perfeito acordo, afim de que fosse acelerada, sem demora, a produção de artigos neces­sários á defesa nacional.

Preceitos às dia
— A maior eliminação do bacilo da febre tifoide faz-se com as fezes do in­divíduo doente. Mas, ainda que em quantidade muitis- simo menor, tal microbio pode ser veiculado também pelos vômitos, escarros e urinas.
— Por isso que o bacilo da febre tifoide é elimina­do pelas fezes, urinas, vô­mitos e escarros, devem ser rigorosamente desín- fectados os vasos que rece­bem as dejecções dos indi­víduos atacados.
— As dejecções dos indi­víduos atacados de febre tifoide (fezes, urinas, vômi­tos e escarros) contêm o bacilo causador da doença. Por isso, é necessária a de- sinfeção rigorosa não só dos vasos que tenham re­cebido tais dejecções, mas tambera dos objetos que os doentes hajam utilizado. Quanto a esses, é até con­veniente queimá-los, na me­dida do possível.
— Além dos indivíduos que eliminam bacilos (doen­te e portadores de germes), objetos e alimentos conta­minados (água, leite, etc.) podem transmitir a febre tifoide. A prática da higie­ne individual, a desinfeção de tais objetos e a fervura

'de agua e do leite, são me- I didas indicadas para evitar 
a propagação do mal.

S. N. E. S.

FOLHINHAS
Dos amaveis srs. Anesio Barros, representante da Sul America, e Silvio Pe­reira Teles & Cia. Ltda., recebemos e agradecemos as j  lindas folhinhas que nos en- 

viaram.

Sociedade
Em o dia 25 deste, os clubes 14 de Junho e Io de Julho,j como de costume, promo­veram á tarde animadas matinées infantis e á noite realisaram grandes soirées, que se prolongaram em am­
biente de distinção.
ASSINE e ANUNCIE no «Cor­reio Lageano», periodico de grande tiragem e vasta circula­
ção.

i Abastecimento para os Esta­
dos Unidos

«Wall Street Journal», de New-York, divulga o seguiute: «Os brasileiros esperam que suas minas e flo­restas forneçam grande parte dos suprimentos dos Es­tados Unidos, principalmente em: borracha, manganês, 
quartzo e diamante industrial.

Está aberto o voluntariado 
para a Escola de Aeronáutica

Telegrama da Ag. Nac. anuncia, do Rio, que está aberto o voluntariado para a Escola de Aeronáutica.Cs voluntários á inscrição deverão apresentar-se no quartel do Campo dos Afonsos, no Rio e não ( deverão ter menos de 17 e mais de 25 anos de idade.

Dr. João Ribas Ramos 
Advogado

RUA CORREIA PINTO, 11. L A G E S
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